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			APRESENTAÇÃO

			Esta obra é a II Coletânea da Produção Acadêmica da AIL – Academia Itaitubense de Letras composta por 53 trabalhos, dos quais 43 são textos poéticos, quatro textos em prosa e seis artigos dos seus membros, com o objetivo de atualizar o acervo da entidade, tratando de assuntos diversos, com a intenção de dar continuidade à Produção Literária e Produção Científica para divulgação em ambientes educativos.

			A AIL tem participado de eventos em faculdades e escolas, colaborando com professores e alunos da comunidade, distribuindo exemplares às escolas de Ensino Médio de Itaituba, estimulando os alunos a gostar de Literatura, e apresentando obras de autores brasileiros e portugueses durante visitas de acadêmicos da AIL divulgando obras também dos próprios acadêmicos, através de palestras e oficinas de Português e Literatura.

			A AIL já publicou pela Editora CRV: I Coletânea da Produção Literária da Academia Itaitubense de Letras; a I Antologia Poética da AIL e agora apresenta a II Coletânea de Produção Acadêmica. Considerando que esta é a 3ª publicação da AIL, em consenso, decidimos organizar esta obra em três partes: textos poéticos, textos narrativos livres (contos ou crônicas) e artigos científicos relacionados ao cotidiano da Amazônia, com a intenção de incluir os membros que optam pela poesia ou prosa na sua produção, também estimular os acadêmicos de cursos superiores da região a publicar seus artigos.

			Além disso, pretende-se aproveitar as experiências que a maioria já tem na sua trajetória de pesquisa, ensino e extensão, trabalho que a AIL faz há quase 20 anos, voluntariamente, para estimular estudantes e professores a escrever e publicar, proporcionando oportunidades de divulgar seus trabalhos, contribuindo assim com as Letras e Ciências sobre a Amazônia Legal.

			Norma Iolanda Lindoso Viana 

			 Presidente
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			Itaituba, 30 de abril 2023

		

	
		
			I

			POESIAS

			José Nazareno dos Santos

			Poeta. Escritor. Jornalista. Professor.

			Cadeira nº 1 da AIL.

			1 – Asas

			Eu não sou alpinista, mas deveria ter menos medo

			E ter escalado mais a montanha dos meus sonhos

			Eu devia ter revelado mais meu segredo

			Eu não tenho asas, mas poderia ter voado mais

			Feito Icaro orbitando em torno do sol

			Mesmo cego de amor deveria ter contemplado

			mais a beleza da flor

			Eu não sei dançar, mas poderia ter arriscado alguns passos

			Poderia te levar nos compassos de meu sentimento

			Eu devia ter compreendido mais a rapidez do tempo

			Eu devia ter te tocado mais

			Tocado na essência da tua alma

			Eu devia ter te olhado mais, como um periscópio

			dando rumo a um submarino

			Eu devia ter sido mais ingênuo

			Como a pureza de um menino

			Eu devia entender que nem sempre algo

			é culpa do destino

			Eu devia ter sido um palhaço sorrindo

			aos quatro cantos do mundo

			Eu devia ter a magia de Chaplin,

			nosso adorável vagabundo

			Eu devia ter plantado mais esperança

			No teu coração

			Pra colher amor e não desilusão

			Mesmo sem voz poderia ter cantado mais,

			a canção do vento esvoaçando teu cabelo

			Não assim algoz de teus caprichos banais

			Poderia ter me amado mais

			com intensidade e zelo

			Ter refletido mais a imagem da razão

			Na face do espelho da ilusão

			Deveria ter assobiado mais canções

			Quem sabe assim com o tempo

			Aprenderíamos algo sobre o poder do amor

			quando ele faz morada em nossos corações.

			Mãe, um ser Angelical

			Mãe, um ser de luz

			Um anjo de amor

			Mãe a força da fé

			Mulher resistente a dor

			Aquela que gera, que conforta

			Aquela que se importa

			Aquela que ama incondicionalmente

			E somente se importa com a felicidade

			fruto sagrado do seu vente

			Mãe é essência divina

			Uma santa em forma de gente.

			2 – Uma mulher na janela

			Ela estava sempre na janela,

			Ali encrustada feito caranguejo na lama

			Se movendo entre espaços movediços

			Que a aprisionam entre sonhos e pesadelos.

			A mulher da janela reflexiva

			Misturada entre risos e lagrimas

			Perscruta o mundo

			Mergulhando em seu lago obscuro

			Como o escafandro da esperança.

			3 – Entre saltos e sobressaltos

			Ela trazia nas malas o vazio das incertezas,

			Entre saltos e sobressaltos cruzava a rua,

			Impotente ciente de sua beleza e sedução.

			A mulher de olhos da cor do céu

			Sumiu entre ruas tristes das vielas

			E encantou-se entre sonhos e utopias.

			4 – Eita Vida Besta

			Drummond dizia que as paisagens

			Se misturando as pessoas,

			Davam um tom de eita vida besta.

			Não é a vida que é besta,

			Mas nos que nos sinais divinos

			Ignoramos a plenitude de Deus

			5 – Gênesis/O Ser mulher

			Homenagem do escritor e poeta nazareno Santos a todas as mulheres itaitubenses nesse dia 8 de março.

			Muitas vezes me anulei para te dar vida

			Do meu leite sugado te fiz gente

			Carreguei no meu ventre sonhos e esperanças de amor

			Minhas mãos te carregaram com firmeza

			Deixei de comer para não ficares com fome

			Chorei em silêncio para honrar teu nome

			Te embrulhei no frio

			Perdi noites insone para curar tua dor

			Fui e serei sempre teu porto seguro

			Te ensinei a não ter medo do escuro

			Te guardei com carinho no meu cofre de amor

			Quando precisei fui leoa

			Nunca te deixei à toa com teu próprio caminho

			Estive sempre ao teu lado nunca estivesses sozinho

			Sou aquela te mata tua sede

			Embala tua rede quando estais doente

			Sou o solo fértil, sou a semente da fertilidade

			Sou essência, sou verdade

			Sou mãe, irmã, avó e tia

			Sou valentia pra te proteger

			Quem sou eu???

			Me traduz, sou tua bússola, sou tua luz

			Em noites traiçoeiras

			Sou teu abrigo na desolação

			Sou que sempre rogo a Deus

			Que nenhuma de nós

			Morra por abandono ou solidão

			Sou a minha própria cruz carregando

			outras cruzes nessa romaria da vida.

			Quem sou eu? Sou a Gênesis que te dá vida.

			6 – Teia

			Ela foge na calada da noite

			E fode com seu próprio ego inflado

			Ela não se pertence

			Nem tem ninguém ao seu lado

			Ela é como Tântalo

			Famélica em meio ao banquete

			Da estupidez

			Ela morre no estertor

			De sua velha teia antiquada

			Feito a aranha triste debruçada

			Inerte no vazio do nada

			Parindo um

			Parindo dois

			Parindo três

			Ela vai abrindo as pernas

			Um de cada vez

			O orgasmo latente

			Anula seu consciente

			E ela consente

			Esse turbilhão de esperma

			Reproduzindo seres inanimados

			E assim de parto em parto

			Parte em viagens

			Insólitas de incerteza

			A máquina de parir derrama

			Mais fetos na calçada

			Ao Deus dará

			Meninos sem rosto,

			Sonhos sem identidade

			E assim a letargia da estupidez

			Vai gerando seres

			Quem sabe condenados

			À fatalidade.

			7 – Esfinge

			Eu esvaio o rio

			Sem saber como o mar se entrelaça com o Oceano

			Eu morro entre os enigmas das coisas certas

			E renasço pela ilusão do desengano

			Eu vago na distopia poética da perfeição

			E me isolo numa ilha deserta feita

			De palavras sem lógica nem razão

			Eu me calo diante da ofensa

			Sem esperar do acaso recompensa

			E grito feito o malabarista andando entre fios

			Rasgo meu casulo voando no globo da morte

			Não sou azar nem sorte

			Sou forte o suficiente

			Pra não morrer precocemente

			Eu nado num mar inconsciente

			Buscando a margem da esperança

			Com o que restou do menino

			Não é desatino

			É o baile no céu da metamorfose

			Estou entre a cruz e a espada

			Bebendo o néctar do amor

			Pra morrer de overdose

			De paixão

			Eu esvazio o oceano sem entender

			Como o rio beija a face do mar

			Amar é verbo intransitivo

			Minha cabeça mergulha na neblina

			O coração na neve

			E meus pés se fixam no chão

			Amar é conjugar o sentimento

			No tempo incerto

			Sou a esfinge

			Que não finge se perder

			Entre o oásis e o deserto.

			Em 26.08.2022

			8 – Um Poeminha Marginal

			Com suas gênesis na vagina

			E o apocalipse no coração

			Ela morre nos seus sonhos

			Enterrando junto a contradição

			9 – Sistema Podre

			O Sistema podre mata

			Procurando vítimas feito agulha em palheiro

			O sistema, queima, quebra, bate, asfixia

			Despoja a essência do brasileiro

			O sistema anula e mutila sem sentido

			Sem compreender

			Em suas falácias anacrônicas

			Que garimpeiro não é bandido.

			10 – Sangria

			Cravejas no peito imaginário da razão

			O punhal do teu dissabor

			Acende todas as estrelas apagadas

			No céu do teu desamor

			Toca a harpa da esperança

			No mais profundo recanto do teu coração

			E sangra tua fé aos pés da fé surda

			Mastigada pela boca da infâmia

			Não deixes que o tempo te torture

			Faça dele partículas de sonhos e construa

			teu próprio infinito

			Não deixes que a sombra da morte

			Apague o ocaso da vida

			Escale a montanha dos desejos

			E contemples lá do alto

			A entrada triunfante do amor

			Ria feito riso de Hiena

			E diga que sua alma não é pequena

			Yago espreita sua ferida

			E comemora tua subida

			Não beba a cicuta dos hipócritas

			Se preciso for sobreviva pela verdade

			Djalmira de Sá Almeida

			Professora, Poetisa, Escritora.

			Cadeira nº 23 da AIL.

			11 – Brasil

			I

			Como a Verde Pindorama

			Os indígenas a chamavam

			Como Ilha de Vera Cruz

			Os navegantes a procuraram

			Como Terra de Santa Cruz

			Os religiosos a batizaram

			E com o nome de Brasil

			Os portugueses a registraram.

			II

			De Terra das Palmeiras

			À Terra dos Papagaios

			De Ilha de Vera Cruz

			À Terra de Santa Cruz

			Até chegar a Brasil

			Que remete à cor vermelha

			Símbolo de sangue varonil

			III

			Brasil de braço forte

			Do Nordeste ao grande Norte

			Terra de bravos guerreiros

			Do Centro, ao Sul e Sudeste

			Terra de amor e paixão

			Do alto dos coqueirais

			Brasil de norte a sul

			De chuvas e temporais.

			IV

			És o Brasil que temos

			Florão da América do Sul

			És o Brasil que queremos

			Verde, Amarelo e Azul

			Com a paz, ordem e progresso

			És o Brasil que vivemos

			Sem guerra, sem fome, e sucesso

			Risonho de Norte a Sul.

			V

			Do verde de tuas matas

			Pouca coisa nos restou.

			Do azul do firmamento

			Vê-se um céu acinzentado

			Do amarelo do teu ouro

			Restam barreiras caídas

			Do teu branco de paz

			Sobram dores e feridas.

			VI

			Hoje o desmatamento

			Derruba a verde floresta

			Não há pássaros em festa

			Nem borboletas amarelas

			Só água contaminada

			E lixo a céu aberto

			Tem espaço bem concreto

			Nas vilas e nas favelas.

			12 – Pará

			Capitania do Grão Pará

			Estado Colonial Português

			E capitania do rio Negro

			Foi assim que em 1616

			O Pará rio-mar se fez.

			Até o século dezoito

			Era Estado do Grão Pará

			Província de Portugal

			Somente com a República

			Virou Estado do Pará.

			Lindas praias litorâneas

			Temos na terra do Açaí

			Carimbó e muita chuva

			Turismo, praias fluviais

			Pirarucu e Tambaqui

			Ilha do Mosqueiro e Praia do Farol

			Praia do Paraíso e do Marahu

			Pa’ra rio-mar tupi

			Passagem da faixa branca

			Morada da estrela azul.

			Estrela azul da faixa branca

			Spica – Alfa da Virgem

			Acima da Ordem e Progresso

			Na bandeira do Brasil

			Mora a estrela vertigem.

			A faixa branca representa

			A linha do Equador

			Também o rio Amazonas

			Belém representa nascimento

			O presépio de Nosso Senhor.

			A cor vermelha da bandeira

			Simboliza a força do povo

			E como homenagem ao humilde

			Cacaueiro e seringueiro

			Homem simples trabalhador.

			Para representar o Pará

			Foi uma Águia que se escolheu

			Demonstrando vigília eterna

			Segurança e certeza

			Para um povo que cresceu

			Higino Amanajás, deputado do Império

			Criou assim essa bandeira,

			Com as cores branca e vermelha

			Antes mesmo da República

			Para marcar a real centelha.

			Hoje com 407 anos

			O Pará tem sua luz

			Francisco Caldeira Castelo Branco

			Capitão da esquadra portuguesa

			Plantou aqui sua cruz.

			Com centenas de municípios

			O Pará tem sua cultura

			Comércio e extrativismo

			Turismo e serviço público

			Pesca, culinária e aventura.

			Suas cidades e seus rios

			Sua grande navegação

			Sua linguagem cantada

			Faz do Estado do Pará

			O mais belo da nação.

			13 – Tapajós

			Os índios Tupaiú

			Antigos habitantes Tapajós

			Em noites de luar

			Surpreenderam os viajantes

			Vindos de alto mar

			Com a prática de caçar

			Arco e flecha e pedrinhas

			Alegria de se agrupar

			Em volta da fogueira

			Dançar, cantar e pescar

			Tupinambás remanescentes

			Aldeias, rios e igarapés

			Aldeia do Tapajós

			Arapiuns e Sawés

			A Vila de Alter do Chão

			De Juruti à Prainha

			Pirabas e tainhas

			Lembrado como ninguém

			Começo de Santarém

			Tapajós e Urucucu

			Tribos da região

			Pelos jesuítas extintas

			Dos Arapiuns a missão

			Para unir e fundar

			A Vila de Alter do Chão

			E a Aldeia de Santarém

			Antes terra Tapajós

			Hoje Mundurukânia

			O povo Munduruku

			Ganhou o prêmio porém

			De caçador a guerreiro

			Vence as lutas entre índios

			De Itaituba a Santarém

			Tapajós e Cupari

			Bom Jesus, Piquiatuba

			São Domingos, Maguari

			Bragança e Marituba

			Itapaiúna e Nazaré

			Pini e Maraú

			Takuará e Chibé

			Tauari e Itapuama

			Paraíso e Prainha

			Maraí, Jutuarana

			Tupaiú ou Tapajós

			Do tronco Tupi guarani

			Falavam o Apiacás

			Faziam vasos de cerâmica

			Com rostos de animais

			Comiam peixes, farinha

			Pimentas e tucupi

			Além de frutas e verduras

			Colhiam muito açaí

			Aldeia do Tapajós, 1616,

			Criada pelo padre Bettendorf

			Para erguer com altivez

			Primeiro bairro de Santarém

			Hoje Mercado Modelo

			Memória e História também.

			Até século 17

			Tapajós era uma tribo

			Também virou Fortaleza

			E além do Rio Tapajós

			É também uma Floresta

			Em Belterra e região.

			Criada Vila de Santarém

			Pelo português Costa Galvão

			Em 1693 começou povoação

			Afluente do Amazonas

			Tapajós à margem direita

			Começa no Mato Grosso

			E desce para Santarém

			Onde fica sua foz

			Em 1758, inicia porém

			De Aldeia do Tapajós

			Foi elevada à Vila

			Cidade de Santarém.

			14 – Itaituba

			Terra de pedras miúdas

			Ou abundância de areia

			De água, madeira e ouro

			Itaituba, és um tesouro

			Pepita do Tapajós

			Em 1626 ou um pouco antes

			Para expulsar os espanhóis

			Com missão portuguesa

			Pedro Teixeira e navegantes

			Descobriram o Tapajós

			Da freguesia de Pinhel

			Depois Freguesia de Boim

			Itaituba dependia

			Ainda Freguesia da Bela Vista

			Em 1639, um conflito acontecia

			Francisco Mendonça Furtado

			Um capitão português

			Visitou Pinhel e Boim

			Para defender as terras

			E as áreas de seres vivos

			Do domínio dos nativos

			Até século 17

			Essa região era

			Uma missão católica espanhola

			Nuestra Señora de La Concepción

			Passou a ser portuguesa

			Como Capela de Santarém

			De Nossa Senhora da Conceição

			Mais tarde virou Vila

			Freguesia da Bela Vista.

			No século 17

			Era um forte militar

			No século 18

			Um mirante português

			Hoje Porto Hidroviário

			Do sudoeste do Pará

			Liga o Norte ao Sul

			Convive em paz e harmonia

			Com o povo Munduruku.

			Em 1812 Itaituba começou

			Para Igreja de Santana

			A Marinha então mudou

			Sua primeira padroeira

			Para Vila de Conceição

			Seu nome então mudou

			Para Senhora Santana

			Até hoje então ficou

			Vila até 1835

			Como Entreposto Comercial

			Sua história continuou

			De um aldeamento indígena

			Em Povoado se transformou

			Em 1835, vindo de Santarém

			Joaquim Caetano Correia

			Filho do Barão do Tapajós

			Deu nome esse nome à Itaituba

			Da cidade o fundador

			Em 1854 sede ela se tornou

			Mas só em 1856

			De Santarém Itaituba se separou.

			E pela história que se viu

			Itaituba já nasceu grande

			E até 1930 então marcou

			Maior município do Brasil

			A partir do século 19

			Com município muito grande

			Itaituba foi desmembrando

			Em 1883 perdeu

			O Distrito de Aveiro

			Para administrar normal

			De 1930 a 1935

			Por não conseguir respaldo

			Itaituba passou a ser

			Administrada pelo estado.

			Depois em 1943

			Perdeu Brasília Legal

			E seguiu perdendo territórios

			Em 1991 perdeu logo três

			Jacareacanga, Novo progresso e Trairão

			Saíram de uma só vez.

			Hoje, Itaituba é um polo importante

			Além de Comercial

			Prestador de serviços

			E transportador fluvial

			Possui fontes de riquezas

			Extrativismo e Mineração

			Tem potencial fluvial

			De negócios e navegação

			Promessa de Turismo e Cultura

			Saúde e Educação

			É uma grande esperança

			De engrandecer a nação

			15 – Amazônia Legal

			Amazônia Brasileira,

			Descoberta em 1637

			Obra dos portugueses

			Capitães da navegação

			São 8 estados do Brasil

			E parte do Maranhão

			Acre, Amazonas, Pará

			Mato Grosso, Rondônia

			Roraima, Tocantins, Amapá

			38 milhões de habitantes

			E 7 milhões de Km

			Além da Floresta Amazônica

			37% de Cerrado

			40% de Pantanal

			Orgulho dos brasileiros

			A Amazônia Legal

			Maior Bacia do Mundo

			Com seus produtos naturais

			Tem a Floresta Tropical

			Borracha, castanha, madeira

			Peixes, animais e minerais

			Dentro da Internacional

			Maior parcela no Brasil

			Com sua riqueza fluvial

			Garante à América do Sul

			Combate ao aquecimento global

			Reduz os problemas climáticos

			Sendo causa de desmatamento

			A flexibilização de leis ambientais

			Carlos Alberto de Oliveira Paiva

			Cadeira nº 37 da AIL.

			16 – Como Dizia Madrecita

			Antes eu não entendia

			O dizer de Madrecita

			No jeito materno de ser

			As palavras vinham fortes

			Mas eu ouvia em remanso

			Então mamãe dizia:

			Menino!

			Passa já pra dentro

			E eu ouvia:

			Entre, pois não quero

			que nenhum mal te aconteça

			Ela dizia:

			O galo onde canta lá janta

			Eu ouvia:

			Preparei uma comidinha quentinha

			Bem gostosa pra você

			Vê se não demora

			Ela: Dormindo até agora?

			Eu: Filhinho, a vida está aí, o sol já nasceu

			Vá atrás dos seus sonhos

			Acha que eu sou tua parceira?

			Meu amorzinho,

			Sou sua mãe, trate-me com mais carinho

			Com mais respeito

			Não estarei aqui para sempre

			Você só sabe sujar

			Filhinho, ajude sua mãe

			Tenho tantas tarefas...

			Acorde e vá para a escola

			Se não apanha

			Querido, a educação é importante

			Mudará seu futuro

			(e mudou)

			Hoje, sua voz ainda

			Ecoa em minha memória.

			17 – M de Mãe

			M de Mãe,

			De Maria

			Minha Mãe Maria

			Muitos Momentos em Manhãs Maravilhosas

			Marcaram Minha Mente

			Memórias...

			Magníficas Madeixas em Minhas Mãos,

			Mexendo...

			M de Mãe

			Maiúscula

			Matriarcal

			Mãos Maduras, Machucadas,

			Mas firmes

			Meu suporte de Menino

			Moleque Mimado (talvez)

			Mamando Mamadeira

			em Madrugadas sem Medo

			Merendas pela Manhã

			Mamões, Melões, Mingaus, Mangas

			Mas... O som

			Do Maior M Monossilábico, de Martírio

			Música sem Metáfora, Sem Melodia

			Outro M

			Mísero M

			Malvado

			Machucou o Miocárdio

			Maltratado

			Do M de Minha Mãe

			O Mármore Moribundo

			Matematicamente Mensurado

			Em Meia-Luz

			M de Mãe

			De Maria

			Minha Mãe Maria

			Maternal

			Em Memoráveis Momentos

			Em Minha Mente.

			18 – O Cravo e a Rosa

			O Cravo, pálido, mas cálido

			Vagava sozinho, sem rumo

			Em busca de um jardim

			Destemido, vigoroso

			Airoso, aguerrido

			Peregrinava em busca

			De um par

			No caminho conheceu Azaleias

			Violetas, Margaridas

			Hortênsias e Malmequeres

			Mas foi pela Rosa

			Por quem se apaixonou

			Ela frágil, alquebrada

			Chorosa, despedaçada

			Em sua tristeza sem fim

			Acenou para o Cravo

			Que ao sentir o seu perfume

			Tornou-se logo seu escravo

			Pra cuidá-la até o fim

			Cuidou de suas feridas

			Deu-lhe uma nova vida

			Amor, atenção, acolhida

			Até ela se curar

			Recuperou a fragrância

			Renovou a esperança

			Então passaram a se amar

			A Rosa reestruturada

			Mesmo sentindo-se amada

			Começou a machucar

			Seus grandes e duros espinhos

			Feriam o Cravo todinho

			O alvo era o coração

			Ele até que se esforçou

			Para tê-la em seus abraços

			Mas a dor insuportável

			Levou o Cravo ao chão.

			19 – O Fazer do Poema

			Como a mãe

			Em trabalho de parto

			Sofre para depois sorrir

			Ao filho desejado

			O poeta se angustia

			Com a demora

			Do nascer das palavras

			E se regozija

			Quando elas vêm faceiras

			Dar mil sentidos ao pensamento

			Como o ferreiro

			Bate o martelo no teimoso aço

			O poeta bate nas palavras

			Experimenta, olha, substitui,

			Aumenta, diminui

			Até o encaixe perfeito

			Até o sentir ou pensar

			Estar registrado na folha

			Ávida por poesia

			Como o atleta

			Que atira longe o dardo

			O poeta lança as palavras

			Para além de si

			Para o alto e para frente

			Para o distante

			Até atingir o corpo

			E a alma de alguém

			E despertar nele

			Evocações de poesia

			Como o pescador

			Que joga a rede

			Para o enlace dos peixes

			O poeta fisga as palavras

			E dá a elas

			Na rede do poema

			A liberdade do sentido

			Mas às vezes

			Como no parto não sobrevivem

			Como no fogo não se definem

			Como no dardo caem perto

			Como na pesca se perdem

			Permanecem

			“Em estado de dicionário”

			E morrem

			Antes mesmo de entrar

			No poema

			20 – Gato e Rato

			
				
					
					
				
				
					
							
							Sou gato

							Sou ato

							No morro

							No mato

							Eu morro

							Eu mato

							Eu caço

							Eu laço

							Eu faço

							Todo embaraço

							Eu sigo

							Persigo

							No abrigo

							Consigo

							Sou predador

							Eu causo terror

							Sou silencioso

							Eu sou corajoso

							Eu sou caçador

						
							
							Sou rato

							No ato

							Se não corro

							Eu morro

							Eu fujo

							Do gato

							Caçado

							Agitado

							Eu fujo

							Do laço

							Nem sempre consigo

							Chegar no abrigo

							Sou presa

							Com pressa

							Também cauteloso

							Sou muito medroso

							Bem silencioso

							Atento ao que passa

							Eu sou caça.

						
					

				
			

			Francisco Tapajós Sobrinho

			Cadeira nº 20 da AIL.

			21 – Há dias...

			Há dias que penso e me contento;

			Há dias que discordo,

			mesmo sem pensar

			Há dias que não me contento pensando,

			Há dias que nem penso em discordar.

			E, em todos os outros dias...

			Nem paro para pensar,

			pois estou muito ocupado

			concordando em viver.

			22 – Desse jeito

			Desse jeito

			Muitos se reunirão para te derrubar;

			Mas alguém há de chegar e te levantar.

			Muitos irão te fazer chorar e te esnobar;

			Mas alguém há de chegar e sorrir junto com você.

			Muitos tentarão tirar o teu chão;

			Mas alguém há de chegar e ser o teu esteio.

			Muitos irão te virar às costas e te deixar na solidão;

			Mas alguém há de aparecer e te provar que

			Ninguém precisa de multidão para ser feliz.

			Enfim, talvez ninguém ache isso interessante,

			Mas há um deus que vai sempre abençoar a todos,

			Mesmo assim.

			23 – Hoje

			Eu quero correr seguir em frente e depois parar.

			Quero subir e descer.

			Quero ir e, se preciso, voltar.

			Hoje vou sorrir, vou falar;

			Vou gritar e vou cantar;

			Se tiver motivo ou não,

			Posso até chorar.

			Hoje eu quero você, quero amar,

			Me apaixonar.

			Quero assumir e deixar.

			Hoje só quero viver, me alegrar.

			Hoje não quero perfeição;

			Hoje, só quero viver;

			Mas, se a tristeza chegar,

			Posso até precisar, mas...

			Só amanhã, talvez.

			24 – Ontem

			Ontem, disse que tinha algo para te falar,

			Mas não falei;

			Hoje, eu até pensei em dizer,

			Mas não disse;

			Amanhã será o melhor o dia

			Para eu dizer tudo.

			Que pena que não foi!

			– Sinto tanto sua falta.

			Tinha tanta coisa para te falar.

			– Por que você teve que ir?

			E agora?

			Calma! É só um texto.

			Então...

			Viva o hoje, diga tudo hoje.

			Diga que ama, que precisa.

			Diga o quanto a pessoa é importante, agora.

			Seja ela, seu pai, sua, seu filho ou filha.

			Sua irmã, irmão, amigo, vizinho, seja quem for.

			Seja feliz hoje, mas se tiver que deixar

			Alguma coisa para amanhã...

			Deixe o sofrimento, as angústias,

			Os ressentimentos...

			Tudo isso pode esperar, mas...

			A felicidade não entra em fila.

			Ela tem que ser hoje,

			Ela tem prioridade...

			25 – #O vizinho#

			Vida boa é a do vizinho

			É o que sempre ouvimos

			Eles têm as suas dores

			Às vezes, as mesmas que sentimos

			Mas já estamos acostumados

			A achar que a vida do outro é melhor

			Lembramos que nossos vizinho são aqueles

			E esquecemos que somos o vizinho deles

			É tudo muito paradoxal

			Mas é nisso que nos escoramos

			Todos percebem quando sorrimos

			Mas esquecem que também choramos.

			Parece que só nós temos problemas

			E o vizinho cheio de egoísmo

			Queremos a bela vida dele

			E mergulhamos no conformismo.

			Num momento, o antigo vizinho se muda

			E ninguém sabe o que aconteceu.

			Mas fico curioso com isso,

			Mesmo não sendo problema meu.

			Vida boa é a do vizinho

			É o que continuamos dizendo

			Ele chega, vive e se muda

			E os nossos problemas só crescendo.

			Olhar para o quintal do outro
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